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A expressão “do campo”  vem sendo  
aplicada para designar um espaço geográfico  
e social que possui vida em si e necessidades 
próprias – “como parte do mundo e não  
aquilo que sobra além das cidades” –  
em contraposição à visão tradicional  
de zona rural. 

O campo é concebido como espaço social com vida, iden-

tidade cultural própria e práticas compartilhadas, 

socializadas por aqueles que ali vivem.

Os povos extrativistas, as reservas indígenas, 

as comunidades quilombolas, os assenta-

mentos rurais, bem como as comunidades 

envolvidas com o desenvolvimento local, 

expressam a força dessa identidade cultu-

ral e as diferentes demandas sociais.

Contudo, é a terra que os une, é a preca-

riedade infra-estrutural e dos acessos aos 

serviços públicos e bens sociais que os 

identifica para além da dimensão étnica e 

cultural.

comunidades 
do campo 

em geral
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Tendo em vista esta precariedade, as novas TICs têm per-

mitido o mínimo reivindicado por essas comunidades do 

campo – o acesso à comunicação – e ampliam a esfera da 

informação e do conhecimento, necessária para que essas 

comunidades possam construir uma educação de qualidade, 

contextualizada às especificidades do meio, na perspectiva 

da valorização cultural e voltada para a  cidadania. 

Para Jolismar: “A Internet é puro mistério”, conta a Di-

retora da Escola Estadual José Galdino, que fica no muni-

cípio de Pirenópolis, TO, no Povoado Malhador.

Jolismar tem 15 anos de idade, mora na Fazenda Macaco, 

a 3km do povoado Malhador; levanta às 6 horas, ajuda o pai 

a tirar leite, a roçar pastos e auxilia o vizinho na construção 

de uma casa. “...quero saber sobre os outros países e as lín-

guas que eles falam (...). Agora, a gente não precisa sair 

daqui para saber essas coisas”, conta Jolismar.

Já Welton, de 11 anos, mora na fazenda Vargem Capi-

nal, distante 8 km do povoado. Ele “adora se banhar no 

Rio do Peixe”, conta a Diretora, “mas nos últimos dias, 

vive contando a hora de chegar na escola”.

O povoado Malhador fica situado a 38 km de Pirenópo-

lis, em Goiás. Na sua sede, os moradores contam com um 

pequeno comércio, serviços básicos e a Escola. Pelo iso-

lamento e a distância do centro municipal as novas TICs 

passam a ser fundamentais para a comunidade local ter 

acesso a alguns serviços. 

A Escola Estadual José Galdino é o modelo típico das 

escolas do campo no Brasil e predomina no total das 106 

escolas, 3.773 professores e 64.041 alunos que usufruem 

das ferramentas disponibilizadas pelo Instituto Embra-

tel, através do Projeto Embratel Educação.
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“Nesses tempos de hoje, o computador é quase tudo  
e a gente, só porque vive aqui, não pode ficar de fora”. 
Jana    í na  ,  1 3  an  o s ,  m o r ad  o r a  da   F a z enda     La  r an  j a l
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As mãos são as mesmas que, habilidosas, iniciaram ainda 

escuro a lida nos jiraus da fazenda, na preparação dos 

queijos que o marido vende na cidade. As mesmas que es-

tiveram na arrumação da casa, na feitura do almoço, na 

apartação das vacas, na lavação de roupa, na prepara-

ção da janta, no trato dos porcos, na coleta dos ovos das 

poedeiras e, agora... Agora, pareciam outras. Trêmulas, 

vagarosas, naquele teclado de computador, nem pare-

ciam estar conquistando o que Romilda Vieira de Melo, 50 

anos, sempre quis: estudar, conhecer o mundo e, quem 

sabe um dia, também ensinar. 

Romilda é uma das dez moradoras do Povoado de Ma-

lhador, no município de Pirenópolis, que participa das 

aulas no laboratório de Informática da Escola Estadual 

José Galdino, que desde outubro do ano passado pode 

acessar a internet. A escola, onde estudam os netos de 

Romilda, recebeu antenas da Embratel para recepção dos 

sinais via satélite. Outras sete escolas rurais no estado 

de Goiás foram beneficiadas com o projeto de inclusão 

digital de comunidades rurais, desenvolvido pelo Institu-

to Embratel e que no estado de Goiás tem a parceria da 

Secretaria de Estado da Educação (SEE).

 ‘Vamos ver no que dá essa caduquice’, diz Romilda, 

contando como reagiu à tentativa de uma das filhas de 

fazê-la desistir da idéia de freqüentar uma escola ‘depois 

de velha’. ‘Ela me dizia – é uma bobagem mexer com isso, 

você já está caducando’, lembra a mulher, que nasceu 

numa fazenda do povoado. Ela estudou dois anos quando 

criança com uma professora que o pai havia contratado, e 
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Dona Romilda:  
dos jiraus para  
o teclado do 
computador
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alimentou a vida inteira o sonho de ser professora. Casou 

aos 16 anos e passou todos esses anos em outra fazenda. 

Quando falou ao marido Antonio Pereira de Melo que iria 

para a escola, ele respondeu: ‘Cê tá ficando louca, eles 

não vão te aceitar lá, não’, conta Romilda.

 Mas, a Escola Estadual José Galdino a aceitou, assim 

como aceitou outras mães e outros pais de estudantes que 

quiseram conhecer a novidade. Computador, a maioria ti-

nha visto. Um professor do lugar mesmo, Carlos Melo, tem 

um computador, mas, Internet é novidade. Por isso, a es-

cola, além de atender os estudantes, abriu o horário no-

turno para a comunidade. O povoado, com 400 habitantes 

- mais de 90 % na área rural, só dispõe de um telefone pú-

blico, instalado em frente a um mercado. O laboratório de 

Informática deu nova vida à escola e ao povoado. 

Romilda Melo tem aulas as terças e quartas-feiras. 

‘Não perco por nada, nem visita me atrapalha’, garante. 

Para fazer a sua hora de aula de preparação de texto (di-

gitação), Romilda sai de casa às 17h30. Caminha pelo 

asfalto cerca de 2,5 quilômetros, faz a aula de 19h às 20h 

e retorna a pé para a fazenda. ‘Chego, tomo um banho e 

caio na cama, para acordar às 4h e tirar o leite’, comen-

ta. Da ordenha de 16 vacas, ela obtém todos os dias cer-

ca de 80 litros. Faz diariamente 22 queijos. Depois que 

começou a mexer no computador tem perdido noites de 

sono. ‘Fico tão emocionada com os comandos da máqui-

na [voltar, abrir, fechar e outros] que eles não saem da 

minha cabeça, nem sono eu tenho’, declara.

O contato com o computador deu mais ânimo ainda a 

Romilda que até nos afazeres de casa anda mais dispos-

ta. ‘Eu queria ter um transporte para poder estudar o 

computador e também voltar para a sala de aula, nem 

que seja para o prezinho’, afirma. Segundo ela, os netos 

são seus grandes parceiros nisso. E a escola está tentan-

do abrir turmas de Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

“Se der certo, eu vou me matricular”, diz.

( N otícias        da   S ecretaria          de   E duca    ç ã o  de   G oi  á s . 
E duca    ç ã o .  A no   2 ;  n .  2 ;  M ar  ç o  de   2 0 0 8 )

“Fico tão emocionada com os comandos 
da máquina que eles não saem da minha 
cabeça, nem sono eu tenho”.
r o mi  l da
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Há mais de 25 anos, vem ocorrendo em Valente, no semi-
árido baiano, uma experiência que tem agregado peque-
nos produtores de sisal, alguns dos quais proprietários e 
outros trabalhadores rurais sem terra, que plantam em 
regime de parceria ou meação com produtores pequenos 
e médios. Essa experiência tem logrado redirecionar os 
rumos da economia local, provendo destacada ocupação 
de mão-de-obra e, principalmente, maior equidade na 
participação dos resultados econômicos e sociais da ati-
vidade sisaleira*.

A iniciativa vem sendo conduzida por uma organização 
não governamental, a Associação dos Pequenos Agricul-
tores do Estado da Bahia (Apaeb), e tem produzido resul-
tados socioeconômicos dos mais relevantes para o semi-

árido nordestino. Ao longo de mais de duas décadas, 
realiza-se uma prática concebida como ação articulada 
da sociedade civil, buscando a autonomia de pequenos 
agricultores familiares.

A Apaeb vem, gradativamente, desenvolvendo ações 
educativas e produtivas voltadas para o desenvolvimento 

do plantio, beneficiamento, transformação industrial e 

comercialização de fibra do sisal e de produtos derivados. 
Em todo esse tempo, realizou aprendizagem suficiente 
para beneficiar-se de articulações com ONGs, universida-

des e outras instituições nacionais e internacionais.

Em função da atuação da Apaeb, o Instituto Embratel 
firmou acordo de cooperação técnico-educacional com a 

Prefeitura de Valente, de modo a levar o acesso a inter-
net banda larga via satélite, e as ferramentas do Projeto 

 * C ase    retratado          com    mais     pro   f undidade         no   artigo       de   P assos     ,  D ias    e 
C ru  z .  “ C apital       S ocial     ,  compet      ê ncias      e  demandas         tecnol      ó gicas      de   arranjos        
produtivos           locais      :  o  caso     do   A P L  de   sisal      em   V alente      ,  B ahia    ” .  R evista       E & G 
E conomia        e  G est   ã o ,  B elo    H ori   z onte    ,  v . 5 ,  n . 1 0 ,  p . 9 2 - 1 1 2 .  ago   .  2 0 0 5 .

O Povoado de 
Encruzilhada no 
combate contra  
o trabalho infantilC
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Embratel Educação à Escola Municipal Veríssimo Ferreira 
da Silva, localizada no Distrito de Encruzilhada.

Essa escola atende atualmente 4 educadores e 110 
alunos da Educação Infantil, Educação Fundamental I, 
EJA – Educação de Jovens e Adultos, destacando-se o 
atendimento aos alunos do PETI (Programa de Erradica-
ção do Trabalho Infantil).

O PETI tem como objetivo contribuir para a erradicação 
de todas as formas de trabalho infantil no País, atenden-
do famílias cujas crianças e adolescentes com idade in-
ferior a 16 anos se encontrem em situação de trabalho. O 
Programa está inserido em um processo de resgate da ci-
dadania e promoção de direitos de seus usuários, bem 

como de inclusão social de suas famílias.

“Nossa política de uso da internet 
na escola abrange alunos desta e de 
outras escolas, professores, jovens 
e pessoas da comunidade em geral”.
P r o f º  M a r ia   C r istiniana          

d o s  S ant   o s ,  di  r et  o r a
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As TICs e a 
educação para 
o desenvolvimento 
sustentável

A década da educação para o desenvolvimento sustentável 

(UNESCO) possui, na sua essência, uma idéia simples com 

implicações complexas. O grande desafio é estimular mu-

danças de atitude e comportamento na sociedade mundial. 

A década dá ênfase ao papel central da educação na busca 

comum pelo desenvolvimento sustentável. O Ministério do 

Meio Ambiente e o de Desenvolvimento Social e Combate a 

Fome vem desenvolvendo ações visando a consolidação de 

uma política nacional voltada para o desenvolvimento sus-

tentável de povos de comunidades tradicionais brasileiras. 

O projeto busca colaborar com o IBAMA/AM, para trabalhar 

a comunicação em 7 RESEX, com o acesso a internet banda 

larga, via satélite, de modo a possibilitar a inclusão social 

e digital dessas comunidades.

Principal Motivação: 

O desafio de aliar Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TICs), Educação e Desenvolvimento 
Social nas Reservas Extrativistas da Amazônia. 

Principais Resultados: 

2006 Resex Capanã Grande (Manicoré): escola 
municipal, beneficiando 180 alunos, 10 professores 
e 300 famílias; 

2007 Careiro do Castanho: escola municipal,  
100 alunos e 6 professores; 

2009 Resex do Arapixi (Boca do Acre), beneficiando 
cerca de 500 famílias da Associação de Moradores  
da Comunidade São José. 
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A comunidade Kalunga da região de Monte Alegre de Goiás conta que bem recentemente a possibilidade de comunicação 

com as novas TICs salvou a vida de um senhor.

“A ferramenta educacional proporcionada por esta tecnologia contribui para o desenvolvimento desta 
comunidade, mas ela assumiu também outro papel importante para esta população, salvar vidas. 
Através do uso da internet a população (...) consegue comunicar diversos fatos que se passam no lugar, 
pois este é o único instrumento de comunicação à distância que possuem. Recentemente, através desta 
tecnologia a comunidade conseguiu informar a Secretaria de Saúde do município de Monte Alegre os 
inúmeros problemas de saúde que atingem os habitantes (...). Assim, em tempo hábil foi solicitado 
apoio médico das autoridades para prestarem socorro a pessoas daquela região que estavam com 
problemas de saúde e precisavam de apoio rápido, pessoas poderiam vir a óbito. Um dos exemplos  
deste atendimento foi de um senhor que estava tendo uma parada cardíaca e o dinamizador do 
laboratório de informática daquela comunidade enviou uma mensagem pedindo socorro médico,  
a secretaria de saúde enviou um médico à localidade onde conseguiu atender o senhor, salvando  
sua vida. Esta é apenas um dos fatos de ajuda social e médica que a internet prestou à comunidade”.
D ep  o iment     o  da   S ec  r eta   r ia   E stad    u a l  de   E d u ca  ç ã o  p o r  mei   o  da   S u pe  r intend      ê ncia     de   E d u ca  ç ã o  

a  D istancia         e  C o ntin    u ada    ( S U E D ) .
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O Tocantins apresenta uma população aproximadamente de 

6.000 índios, que continua a crescer. Vivem no estado os Xe-

rente (povo Alowen), os Karajá, Javaé e Xambioá (povo Iny), 

os Apinajé (povo Panhi) e os Krahô (povo Men).

Esses povos têm uma cultura rica e uma história de luta 

pela sobrevivência e mantêm rituais e festas com uma 

forte ligação com o seu passado.

Uma contribuição fundamental para a percepção dos 

sentimentos antigos dos povos é o projeto de educação pa-

ra formação de professores bilíngües. No Tocantins, o Go-

verno do Estado está qualificando professores das escolas 

nas aldeias, visando ensinar crianças e jovens a escrever e 

ler na própria língua, possibilitando o resgate da historia 

oral dos povos indígenas e a valorização de sua cultura e 

tradição. Já são 61 escolas atendendo 2.269 alunos.

Os povos indígenas da Tocantins têm uma organização 

social e política própria que lhes sustenta, corresponden-

do a um processo de crescimento demográfico e a retoma-

da de seus valores culturais que constituem não somente 

para o Estado, mas para a humanidade, um patrimônio de 

diversidade.

O acordo de cooperação firmado com a Secretaria de 

Educação de Tocantins privilegiou o acesso a 5 escolas 

indígenas daquele estado. 
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Por que o acesso  
às novas tecnologias 
é importante nas 
comunidades indígenas?
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Qual era a demanda; por que eles queriam 
acesso as novas tecnologias?

“Porque contribui para que os alunos, 
professores e a comunidade em geral 
tenham acesso às informações de forma 
dinâmica, descontraída e democrática,  
sem falar na utilidade para auxiliar no 
processo de pesquisas, resolução de 
problemas e manter-se informado de modo 
geral. A demanda de alunos e pessoas 
assistidas pela Internet aqui na comunidade 
é grande, haja visto que esta aldeia  
tem mais ou menos 500 moradores, e na 
escola temos 407 alunos devidamente 
matriculados e freqüentando a escola”. 
dep   o iment     o  d o  di  r et  o r  da   esc   o l a  M at  y k .
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Os desafios da Educação Inclusiva: reconhecer 
as diferenças; atender às necessidades de  
cada um; promover a aprendizagem; reconhecer 
a importância da escola para todos. 
C o nfe   r ê ncia     M u ndia    l  S o b r e  E d u ca  ç ã o  P a r a  T o d o s

A Escola Municipal São Francisco de Assis, localizada no 

Distrito de Papucaia, Cachoeiras de Macacú – RJ, realiza 

há 29 anos o trabalho com Pessoas Portadoras de Neces-

sidades Educacionais Especiais.

Atualmente, atende quatro turmas de Classes Espe-

ciais, além das demais modalidades de Ensino Funda-

mental e EJA com alunos incluídos.

Em parceria com amigos, pessoas interessadas, profis-

sionais de diversas áreas, empresas e órgãos públicos, 

desenvolve projetos e atividades que objetivam oferecer 

melhores condições de vida às Pessoas Portadoras de Ne-

cessidades Especiais.
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Alunos da classe 
especial visitam sala  
de inclusão digital e 
realizam trabalhos que 
estimulam o processo 
ensino-aprendizagem
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Algumas ações:

	Projeto Padrinhos e Madrinhas da Educação Especial.

	Inclusão dos alunos Portadores de Necessidades Edu-

cacionais Especiais em turmas regulares da Educação 

Básica e no mercado de trabalho.

	Encaminhamento dos alunos para atendimento médico.

	Oficina de Arte.

	Atividades extras (passeios, palestras, reuniões).

	Comemoração de datas importantes (aniversariantes 

dos bimestres, Semana de Pessoas Portadoras de Ne-

cessidades Educacionais Especiais).

Desde o ano de 2008, conta com mais uma parceria da 

Embratel e do Instituto Embratel, o que possibilitou a do-

ação de 8 computadores com acesso a internet banda 

larga via satélite, possibilitando a ampliação do conhe-

cimento de mundo dos alunos e professores.  

“Sendo assim, uma vez por semana, os alunos 
da Classe Especial visitam a sala de inclusão 
digital e realizam trabalhos que estimulam  
o processo ensino – aprendizagem. Tais como: 
reconhecimento e digitação das letras do 
alfabeto, cores, desenhos, formas, xadrez, 
jogos educativos.

Dessa forma, os computadores passaram  
a fazer parte da realidade desses alunos  
tão carentes e tornaram-se aliados para 
contribuir e estimular a aprendizagem, 
possibilitando que nossos educandos 
demonstrem a capacidade de contribuir,  
de participar do meio social e de fazer  
a verdadeira DIFERENÇA”
R o semi     de   Jes   u s  R o cha   ,  di  r et  o r a
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(...) mais que levar novas tecnologias  
para as regiões brasileiras excluídas do mundo 
digital, pretende-se promover resultados 
efetivos no desenvolvimento dessas 
comunidades, pois se entende que o acesso  
à informação e ao conhecimento, bem como  
a socialização de novos conhecimentos gerados 
a partir desse acesso, a interação cultural  
e o fortalecimento da identidade cultural  
são peças-chave para a superação dos 
problemas sociais e educativos locais.

I nstit     u t o  E mb  r ate   l ,  2 0 0 4

O Instituto Embratel deparou com realidades de  

um povo sofrido, porém valente. 

De importância econômica e social crucial para  

o povo brasileiro, conforme indica o Ministro de 

Estado do Desenvolvimento Agrário,  Guilherme 

Cassel, “fruto de uma longa jornada de lutas sociais”.

Um conjunto plural formado por pequenas e médias 

propriedades, por assentamentos de reforma agrária 

e comunidades rurais tradicionais extrativistas, 

pescadores, ribeirinhos, quilombolas.... que vem  

nos dando a lição de que é possível aliar tecnologia  

e desenvolvimento econômico com responsabilidade 

ambiental, social e respeito às diversidades  

e pluralidades culturais.

Ano a ano se expande o universo das escolas  

do campo atendidas pelo Instituto Embratel.

E, com o Termo de Cooperação assinado em 

outubro/2009 com o Ministério das Comunicações, 

os conteúdos sócio-educacionais do Projeto  

Embratel Educação estarão chegando, em 2010,  

a mais 12.000 escolas atendidas pelo programa  

de inclusão digital do GESAC, situadas nos mais 

longínquos pontos do interior do Brasil.  

Aprendizado de quem estimula o aprendizado



Pluralidade e diversidade 
cultural no campo

Pluralidade e diversidade cultural no cam
po     O desafio de aliar as Tecnologias da Inform

ação e da Com
unicação, educação e desenvolvim

ento social nas com
unidades rurais brasileiras

O desafio de aliar as Tecnologias da Informação 
e da Comunicação, educação e desenvolvimento 
social nas comunidades rurais brasileiras




